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Anbima promove ações de educação financeira em Belém e São Paulo durante a Semana
Mundial do Investidor 

Iniciativa é do Programa de Voluntariado da Anbima, que promove cidadania por meio
de jogo de tabuleiro com reflexões e orientações sobre escolhas financeira

Entre os dias 7 e 10 de outubro faremos uma série de ações voluntárias de educação financeira em
instituições da região metropolitana de Belém (PA) e em São Paulo (SP), como parte da Semana
Mundial do Investidor 2025 (World Investor Week – WIW).

As atividades são voltadas para jovens e comunidades em situação de vulnerabilidade social, com
foco em temas como planejamento financeiro, tomada de decisão consciente e cidadania por meio
do jogo de tabuleiro “Finanças em Jogo”, que ensina conceitos financeiros de forma lúdica e
acessível. A iniciativa contará com a participação de nossa rede de voluntários, da rede Atados,
profissionais certificados CFP® e instituições parceiras.

Em Belém, as ações acontecem entre os dias 7 e 9 de outubro nas seguintes instituições: Pará
Solidário, o Instituto Federal do Pará – Campus Ananindeua e a Escola Prof. Abelardo Leão Conduru,
em parceria com a Associação Lar Acolhedor Tia Socorro. Já em São Paulo, a atividade será
realizada no dia 10 de outubro, na Unibes.

“A educação financeira é uma ferramenta poderosa de transformação social. Ao levarmos essas
ações para diferentes regiões do país, reforçamos nosso compromisso com a inclusão e com a
formação de cidadãos mais conscientes sobre suas escolhas financeiras”, afirma Marcelo Billi,
nosso superintendente de Inovação, Sustentabilidade e Educação da Anbima.

A Semana Mundial do Investidor é promovida pela IOSCO (Organização Internacional das
Comissões de Valores) e coordenada no Brasil pela CVM (Comissão de Valores Mobiliários), com o
objetivo de disseminar a educação financeira e fortalecer a proteção dos investidores.

Indústria de fundos registra captação líquida de R$ 110,9 bilhões no ano até setembro 

Desempenho foi impulsionado pelos fundos de renda fixa e FIDCs

A indústria de fundos de investimento encerrou os nove primeiros meses de 2025 com captação
líquida positiva de R$ 110,9 bilhões, segundo dados da associação. Embora o resultado seja
inferior ao registrado no mesmo período de 2024 – quando o saldo foi de R$ 301,9 bilhões –,
representa uma recuperação em relação ao período acumulado de janeiro a setembro de
2022 e 2023, intervalos em que o setor acumulou saídas líquidas de R$ 9,2 bilhões e R$ 67,9
bilhões, respectivamente.

O desempenho no acumulado do ano foi impulsionado pelos fundos de renda fixa, que
lideraram com entradas líquidas de R$ 150,2 bilhões. Em seguida, destacam-se os FIDCs
(Fundos de Investimento em Direitos Creditórios), com captação de R$ 63 bilhões, e os
FIPs (Fundos de Investimento em Participações), com R$ 44,7 bilhões. Por outro lado, os 
multimercados e os fundos de ações foram as categorias que mais registraram resgates,
com saídas líquidas de R$ 73,3 bilhões e R$ 50,4 bilhões, respectivamente.

+ Acesse os dados completos

“Apesar da dificuldade das categorias de fundos mais arriscadas em manter a atratividade, no
acumulado do ano o resultado da indústria segue positivo, o que reforça a resiliência do setor”,
afirma Pedro Rudge, diretor da Anbima. “Uma boa notícia é que os resgates nos multimercados
têm sido menores do que os observados em 2024, o que indica que esta classe pode estar
começando a se recuperar.”
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https://www.anbima.com.br/pt_br/informar/relatorios/fundos-de-investimento/boletim-de-fundos-de-investimentos/fundos-de-investimento-registram-captacao-liquida-de-r-20-1-bilhoes-em-setembro-8A2AB28F99A809660199BF2E66296F68-00.htm
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Também diretora da associação, Julya Wellisch ressalta a contribuição dos FIDCs para o bom
desempenho da indústria no período. “Além de terem um papel preponderante no financiamento
da economia real, os FIDCs vêm conquistando cada vez mais espaço entre os investidores que
buscam diversificar de portfólio. Entre janeiro e agosto, o número de contas cresceu mais de 85%,
totalizando 318,8 mil”, observa.

Embora representem menos de 1% do patrimônio da indústria de fundos, os ETFs têm se
destacado em 2025. Entre janeiro e setembro, o segmento registrou captação líquida de R$ 7,3
bilhões, impulsionado principalmente pelos ETFs de renda fixa, que somaram entradas de R$ 6,6
bilhões – bem acima dos R$ 700 milhões captados pelos ETFs de renda variável. No mesmo
período, foram lançados 24 novos fundos desse tipo, e o número de contas investidoras cresceu
12,8%.

Rentabilidade

Entre os destaques de rentabilidade no ano, considerando os tipos com maior representatividade
positiva na captação do período, os fundos de ações indexados se sobressaíram com retorno
de 22%, impulsionados pela recuperação do Ibovespa.

Já na categoria de multimercados, os long and short neutro – que mantêm posições
compradas e vendidas com o objetivo de manter a exposição financeira líquida limitada
a 5% – apresentaram rentabilidade de 20,9%, o dobro da média registrada por essa categoria,
de 9,1%.

No segmento de renda fixa, os fundos de crédito livre – que podem manter mais de 20% da
carteira em títulos de médio e alto risco – foram o destaque, com retorno de 11,1%,
ligeiramente acima da taxa DI do período, que foi de 10,4%.

Fonte: Anbima, em 07.10.2025.
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